
INDICAÇÃO Nº 
1447
, DE 2014

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, para que determine ao Senhor Secretário de Estado da Saúde, Senhor Davi Everson Uip, para que providências sejam tomadas no sentido de não serem retidas as macas do SAMU, providenciando para que os hospitais públicos do Estado de São Paulo sejam dotados de macas suficientes para seus atendimentos.
JUSTIFICATIVA

                                          A presente indicação, tem como escopo precípuo, dar um paradeiro ao aprisionamento das macas das ambulâncias do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência – SAMU, pelos hospitais em geral.É  problema crônico e antigo que demanda por solução rápida, pelos sérios entraves que representa na prestação de serviços do SAMU.

                                        A ambulância do SAMU não pode prosseguir viagem, sem que tenha de volta a sua maca, sem a qual, fica inviabilizada como veículo de urgência, acarretando a diminuição da oferta de viaturas e portanto, sérios riscos à população.

                                       A falta de macas nos hospitais, explica a retenção, porém não é justificável e tampouco aceitável, que um hospital não possua macas em número suficiente para atendimento dos pacientes que acorrem a eles, pouco importando o meio que utilizam para chegar ao hospital.

                                      Em visita no última dia 28 a Mogi das Cruzes, bonita cidade do Alto Tietê, mais especificamente ao Hospital das Clínicas Luzia de Pinho Melo, tomei conhecimento de que a aposentada Maria Terezinha de Souza Leite, de 75 anos, havia falecido, no começo de maio, vítima de parada cardíaca no Terminal Central de Mogi das Cruzes, a espera da ambulância que demorou mais de uma hora paga chegar. A explicação era de que os carros estavam retidos no hospital, por conta da retenção indevida de suas macas.

                                         Portanto o risco que a população está sujeita e na qual fiz alusão no segundo parágrafo desta moção, é de morte, o problema aqui trazido é gravíssimo e revestido de toda a dramaticidade que envolve o evento morte.

                                        O Hospital das Clínicas Luzia de Pinho Melo, é gerenciado pela Organização Social de Saúde – OSS, o que faz com que a nossa indignação ganhe tons de revolta, porque é inadmissível que uma entidade com expertise no gerenciamento de hospitais, não seja capaz de manter macas em suas instalações, sem que precise reter as macas do SAMU, bem a inépcia gerencial da OSS em última instância resultou em vítima fatal.

                                         Com efeito, este fato demonstra que as OSS no Estado de São Paulo, não sofrem qualquer processo fiscalizador e tampouco prestam contas da qualidade na prestação dos serviços de saúde.

                                        Urge a tomada de providências imediatas em face desta prática comum às OSS, pelo episódio doloroso do começo do mês, no qual faleceu uma idosa; providências também para que todos os hospitais do Estado de São Paulo, sejam dotados de macas em número suficiente para atendimento de todos os pacientes, em particular aqueles de urgência, abstendo-se de ocupar as macas do SAMU.

... 

Sala das Sessões, em

Deputada Sarah Munhoz
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